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1 – INTRODUÇÃO

O ano de 2009 foi caracterizado por uma acentuada quebra na economia mundial, que trouxe com ela fenómenos de recessão, despedimentos, baixos níveis de confiança social, instabilidade crescente, descontentamento generalizado, e até algum acréscimo das situações de exclusão social. Com este quadro deveras desfavorável, a ACAPO consegue, ainda assim, apresentar um dos seus melhores exercícios financeiros de sempre, e sem qualquer margem para dúvida o melhor exercício dos últimos 10 anos. Esta realidade só foi possível graças à alteração radical do paradigma de gestão da ACAPO. Com efeito, a Direcção Nacional conseguiu desenhar, adoptar e estimular um conjunto de práticas e de políticas, que acentuam o rigor, o empreendedorismo e a responsabilização de todos quantos intervêm na vida associativa. A isto chama-se unificar a ACAPO em torno dos seus ideais, em torno da representação e defesa dos interesses das pessoas cegas e com baixa visão em Portugal. Aliás, neste âmbito, a Direcção Nacional iniciou já o caminho que conduzirá irreversivelmente a ACAPO para a certificação segundo as normas de qualidade ISO9001. Ou seja, a ACAPO passará a ser reconhecida formalmente como uma instituição credível, de qualidade certificada. Se muitos destes frutos se devem às políticas de âmbito nacional traçadas e executadas, não é menos verdade que só alcançamos estes objectivos porque se verificou uma vontade forte, por parte dos diferentes órgãos associativos, em trabalhar em prol de um projecto comum e unificador, valorizando a coesão, a cooperação inter-órgãos, e um maior e mais estreito envolvimento de todos os associados. Todos quantos procuram a ACAPO encontram hoje uma associação renovada, quer ao nível dos serviços prestados quer ao nível das instalações. Assim, a sede da ACAPO passou a dispor, ainda que provisoriamente, de instalações dignas, prestigiantes, funcionais e seguras. Lançado está já o projecto que irá tornar a tradicional sede da ACAPO num edifício modelo na área das acessibilidades e do design universal. Ao nível das Delegações, registamos também importantes progressos: Viseu tem hoje instalações próprias, e que respondem a todos os requisitos impostos por lei; Vila Real tem agora instalações condignas e igualmente funcionais, conseguindo-se ainda uma redução nos encargos com o arrendamento; Castelo Branco dispõe de instalações remodeladas e ampliadas, sem acréscimo de custos; e como há ainda mais para fazer, Braga terá, já em 2010, novas instalações, totalmente apetrechadas e aptas a responder às efectivas necessidades de um crescente número de sócios e utentes neste distrito. O crescimento da instituição fica também a dever-se em muito à adopção de uma nova lógica de procura de apoios, assente no estabelecimento de parcerias, baseadas em projectos concretos e visando benefícios recíprocos, que permitem à instituição disponibilizar serviços relevantes para as pessoas com deficiência visual, para as comunidades onde estas se inserem, mas também encontrar suporte financeiro estável para continuar a representar e defender 
os interesses das pessoas com deficiência visual, nas múltiplas áreas em que esta actuação deva ter lugar. Mas inovar não é só criar novas soluções. Por isso, potenciámos as mais-valias da instituição, recuperando, reorientando e regulamentando um conjunto de serviços que não eram capazes de responder sistematicamente às necessidades de quem os procurava. Muitos destes serviços, aliás, ou não estavam de todo aptos a responder sequer, ou funcionavam numa base casuística, não dando respostas homogéneas e, portanto, não sendo credíveis nem eficazes. A antiga U.E.T. é bem exemplo do que acabámos de expor. De uma empresa que alguns julgavam irremediavelmente condenada ao fracasso, passámos hoje para uma nova realidade, chamada U.E.S.T., com uma loja aberta num sítio de fácil acesso a todos os que se deslocam em Lisboa, com recursos humanos e financeiros próprios, capaz de gerar receitas para a própria ACAPO, mas sobretudo capaz de intervir de forma reguladora no mercado dos produtos e serviços tiflotécnicos, proporcionando às pessoas cegas e com baixa visão de todo o país a possibilidade de adquirirem os meios que lhes permitam almejar uma maior independência, e com isso, uma melhor cidadania. Outro bom exemplo disto mesmo é o Centro de Produção Documental, que esta Direcção nacional encontrou, aquando da sua tomada de posse, completamente parado, impossibilitado de produzir Braille, sem condições adequadas de funcionamento, e que no final de 2009 está completamente apetrechado e renovado, sendo hoje um centro que gera receitas para a ACAPO, e não prejuízos. E todo este hercúleo trabalho foi feito em apenas ano e meio. Porque este relatório deve ser, para todos, um motivo de orgulho pelas conquistas que traduz, é com muito prazer que convidamos os nossos associados a conhecer, nas páginas seguintes, a importância que 2009 teve para o presente e para o futuro da ACAPO que é de todos, e que é construída por todos.

2 - Relações Internas

A convicção de que o espírito de coesão, de partilha, de colaboração e de proximidade entre os diferentes órgãos associativos, e entre estes e os associados, assume um carácter de imprescindibilidade, tendo em vista o bom desempenho a todos os níveis da ACAPO, sai em 2009 bastante reforçada. Com efeito, consideramos que o salutar clima associativo que, em geral, prevaleceu na Associação foi grandemente responsável pelo reposicionamento da ACAPO enquanto associação forte, credível, representativa e prestadora de serviços de qualidade para as pessoas cegas e amblíopes.

2.1 - Órgãos Nacionais

Sempre foi apanágio desta Direcção Nacional, disponibilizar aos restantes órgãos associativos de âmbito nacional as condições logísticas e técnicas indispensáveis ao seu bom funcionamento, procurando manter com estes órgãos uma relação de 
entreajuda, assente nas normas estatutária e regularmente definidas, corrigindo ainda eventuais lacunas, designadamente ao nível da disponibilização e distribuição de informação, que se verificaram no ano transacto. Assim:

- Assegurámos todo o apoio às Comissões Eleitorais criadas em função dos actos eleitorais que decorreram a 14 de Março, em Coimbra, e a 14 de Novembro nas delegações de Leiria e de Viana do Castelo;

- Prestámos todo o apoio e colaborámos com a MAR na preparação e realização das Assembleias de Representantes efectuadas a 28 de Março, 24 de Maio e 7 e 8 de Novembro;

- Colaborámos com a MAR na realização das Assembleias Gerais de Delegação de Leiria e de Viana do castelo, enquanto estas estiveram sob gestão da Direcção Nacional;

- Disponibilizámos à MAR e ao CFJ atempadamente as informações que nos foram solicitadas;

- Comunicámos ao CFJ e à MAR as datas e locais das reuniões da Direcção nacional, remetendo-lhes as respectivas actas;

- Proporcionámos ao CFJ e a MAR todo o apoio logístico entendido por estes como necessário para que estes órgãos pudessem efectuar as suas reuniões;

- Colaborámos com o CFJ na elaboração da proposta de Regulamento Geral da ACAPO, apresentada e aprovada pela Assembleia de Representantes realizada a 7 e 8 de Novembro.

2.2 - Órgãos Locais

De acordo com o que vimos dizendo e praticando ao longo do último ano e meio, no que concerne à necessidade imperiosa de se estabelecerem relações de proximidade, de recíproca colaboração e de partilha com as direcções de delegação, a Direcção Nacional:

- Manteve contactos frequentes com as direcções de delegação quer via telefone ou email, quer pessoalmente em reuniões de trabalho;

- Promoveu, em Fevereiro e Outubro, reuniões gerais de órgãos executivos;

- Auscultou regularmente as DD’s, procurando assim melhor compreender as necessidades e as expectativas dos associados que as mesmas representam;

- Colaborou com as DD’s na definição de estratégias de rentabilização dos seus recursos técnicos e humanos, tendo em vista a sustentabilidade financeira das delegações.

2.3. Associados

São os Associados que fazem o corpo da ACAPO. A associação existe não apenas para eles, mas sobretudo por eles, daí a importância de uma política que tenha como vectores principais, por um lado, um acréscimo de sócios, e por outro um envolvimento mais activo dos Associados na vida da ACAPO. Em 2009, a ACAPO registou um acréscimo líquido próximo dos 100 associados, entre efectivos e cooperantes, o que significa inequivocamente que mais e mais 
pessoas se revêem no projecto e nas atitudes públicas tomadas pela associação, reconhecendo-lhes credibilidade. É também de salientar que este acréscimo de associados é o resultado do trabalho empenhado e activo das diversas Direcções de Delegação. Assim, em 2009 a ACAPO:

- Admitiu 83 sócios efectivos e 30 cooperantes, tendo-se registado 25 saídas de associados (17 das quais por óbito);

- Reformulou os canais de comunicação (designadamente os E-mails), de forma a facilitar, aproximar e personalizar o contacto entre os Associados e a sua associação;

- Implementou e iniciou a distribuição de um novo cartão de Associado, de modelo uniforme e inovador, personalizado com fotografia e contendo a inscrição “ACAPO” em Braille, para um reconhecimento mais facilitado por parte dos seus utilizadores;

- Criou e disponibilizou 11 números da newsletter mensal ACAPO-Actual, como canal de comunicação regular e privilegiado com os Associados, por um lado, e com o exterior, por outro, dando a conhecer a realidade e os projectos da vida associativa;

- Centralizou, no final do ano, a base de dados de associados, permitindo que esta esteja constantemente actualizada, que não haja perdas de informação nas actualizações nem perdas de funcionalidade, proporcionando assim enormes ganhos de produtividade e fiabilidade da informação constante da mesma;

- Adaptou normas e procedimentos internos, de forma a garantir uma constante audição dos associados e a sua participação nas tomadas de posição da ACAPO.

3 - Relações Externas

No âmbito das relações externas, importa destacar a permanente articulação com as instâncias governamentais, que se traduziu numa maior e mais ampla participação da Instituição no âmbito das políticas, medidas e serviços da área da deficiência e reabilitação; a relação com os meios de comunicação social, que se consolidou e se tornou mais profícua, tanto no que concerne a participações como ainda à diversidade de assuntos abordados; o grande esforço de capacitação e modernização da instituição, que melhorou as condições de participação e representação; e o aumento de parcerias com empresas e outras entidades da sociedade civil, que reforçam os princípios de mainstreaming e se constituem como instrumentos da promoção da igualdade e da inclusão.

3.1. Relações com o Estado e com a Sociedade

Nunca perdendo de vista que a representação e a defesa dos interesses e dos direitos das pessoas cegas e com baixa visão constitui indubitavelmente o objectivo primordial da ACAPO, e porque o queremos fazer com qualidade, de um modo eficaz, credível e por todos reconhecido como tal, avançámos em 2009 com o processo de certificação da qualidade, ao abrigo da norma ISO 9001. Assim, no âmbito de uma candidatura apresentada pela ACAPO ao programa Arquimedes, financiado pelo POPH, realizaram-se em 2009, com a consultoria do Instituto Superior das Ciências do trabalho e da Empresa (ISCTE):

- Formação teórico prática no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade e da Norma ISO 9001 para dirigentes e colaboradores da DN;

- Acções de diagnóstico organizacional e plano de desenvolvimento da qualidade;

- Reuniões preparatórias para a elaboração do manual da qualidade.

A Direcção Nacional adoptou ainda um conjunto de medidas e representou os interesses dos cegos e amblíopes em diferentes domínios:

- Solicitámos aos serviços jurídicos da ACAPO a elaboração de um parecer sobre a existência no quadro legal português de normas discriminatórias em função da deficiência visual, designadamente nos domínios do instituto jurídico da incapacidade e do seu suprimento. Deste modo, estaremos melhor preparados para analisar e propor alterações nestas matérias;

- Sensibilizámos S. Exa. A Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação para a necessidade de se reactivar a comissão de Braille, o que veio a ser alcançado com a publicação do despacho 12966/2009. Após a publicação deste diploma, e considerando o incumprimento dos prazos nele estabelecidos para a criação do núcleo de Braille e dos meios complementares de leitura, a DN tem encetado inúmeros contactos com a SEAR e com o INR, empenhando-se e promovendo o desbloqueio do impasse a que se chegou;

- Reunimos com técnicos da SEAR, tendo em vista a preparação de um projecto de lei que tornasse possível o voto acessível para as pessoas cegas. Fomos informados de que esta proposta acabou por ser inviabilizada pela Comissão nacional de Eleições;

- Mantivemos audiências com a Secretaria de Estado da reabilitação e com o Instituto da Segurança Social no sentido de desbloquear a renegociação de alguns acordos atípicos, mas sobretudo visando abordar e propor um novo modelo de financiamento da ACAPO e dos serviços prestados, modelo esse que responda às verdadeiras especificidades da deficiência visual;

- Participámos e representámos os interesses das pessoas cegas e com baixa visão no CNRIPD;

- Propusemos ao Ministério da Saúde a alteração do modelo de atestado de incapacidade multiusos;

- Emitimos parecer sobre o plano plurianual de obrigações a serem cumpridas pelos operadores televisivos em matéria de acessibilidade à televisão por cidadãos com necessidades especiais, tendo algumas das nossas recomendações sido parcialmente adoptadas no plano que entrou em vigor a 1 de Julho de 2009, tendo-nos disponibilizado para auxiliar na sua implementação e acompanhamento. Considerando que o disposto no referido plano não vem, desde então, sendo cumprido por parte dos operadores televisivos, a ACAPO tem vindo a denunciar esta situação quer junto da ERC, quer junto dos órgãos de comunicação social e da comunidade em geral.

- Defendemos, em sede do Grupo de Trabalho para a Acessibilidade Electrónica da 12.ª Comissão Parlamentar (Ética, Sociedade e Cultura), a petição pela acessibilidade electrónica portuguesa, que propõe a adopção de medidas legislativas que tornem acessível, a pessoas com deficiência visual, a Internet, software informático, televisão, Multibancos e máquinas electrónicas de venda de bens ou prestação de serviços;

- Reunimos com a administração da TAP, tendo em consequência dos esclarecimentos e informação que prestámos a empresa alterado o seu regulamento, deixando de prever a obrigatoriedade da utilização de açaimo por parte dos cães-guia;

- Colaborámos com todas as empresas que solicitaram a consultoria técnica da ACAPO, no âmbito da lei 33/2008, no sentido de se encontrarem soluções que lhes permitissem cumprir a lei, indo ao encontro das necessidades das pessoas com deficiência visual; 

- Produzimos, em formatos acessíveis, diversos folhetos e documentos informativos, designadamente, e em parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian, a Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência;

- Auscultámos os associados e utentes da ACAPO sobre temáticas específicas de interesse geral, designadamente acesso ao emprego, acesso e utilização dos transportes públicos e áudio-descrição. 

3.2. Relações Públicas

Uma eficaz representação de interesses das pessoas com deficiência visual só pode ser feita através da participação activa no seio da sociedade. Só assim se consegue uma verdadeira inclusão social, tendo por base um leque de interacções que se traduzam em proveitos para todas as partes. Tal participação reclama da ACAPO um esforço adicional no sentido de informar, sensibilizar e criar, no seio da sociedade, uma rede de parcerias que se traduza em mais-valias para uma efectiva inclusão das pessoas com deficiência visual. Neste sentido:

- Lançámos, a partir do mês de Outubro de 2009, um novo formato da newsletter ACAPO-Actual, especialmente dirigido ao público exterior, e que se caracteriza por um design inovador e apelativo, com o fim de divulgar as actividades da ACAPO e angariar novos parceiros para os nossos projectos. Neste novo formato, a ACAPO-Actual chega neste momento a setenta e seis mil empresas e instituições;

- Elaborámos, com o apoio da Fundação Portugal Telecom, um folheto informativo que tem por objectivo divulgar os serviços que a ACAPO presta à comunidade, designadamente ao nível da produção e certificação de Braille, da formação em áreas relevantes para a deficiência visual e da consultoria em acessibilidades ao meio físico e tecnológico. Este folheto foi distribuído por um número alargado de entidades e parceiros, potenciando assim um conjunto de serviços geradores de receita para a instituição e que contribuem para a construção de uma sociedade efectivamente inclusiva;

- Realizámos, em colaboração com o Grupo Jerónimo Martins, uma campanha de sensibilização e angariação de fundos, a qual decorreu em todas as lojas do grupo de 18 de Julho a 2 de Agosto. A campanha consistiu na divulgação de informação sobre as actividades da ACAPO em pontos diversificados destas lojas, sendo os clientes convidados a colaborarem neste projecto mediante a aquisição de um cupão com um determinado valor facial (1, 3 ou 5 euros), consoante a sua disponibilidade. O valor angariado reverteu integralmente para a ACAPO;

- Desenvolvemos a primeira campanha de angariação de fundos da instituição com recurso à ferramenta do Direct Mail. Esta campanha consistiu no envio de folhetos individualizados para cerca de seis mil e quinhentos particulares e mil e quinhentas empresas. Através de uma mensagem forte aliada a um design original, demos a conhecer a missão e serviços prestados pela ACAPO, convidando os destinatários a juntarem-se a nós neste projecto, realizando um donativo ou tornando-se sócios cooperantes;

- Assinalámos o Dia Mundial da Bengala Branca com o lançamento do projecto de reconstrução da Sede Nacional da ACAPO, projecto este que está a ser elaborado pelo atelier “Quinta Architecture”, e ainda apresentar as instalações onde funcionam presentemente os serviços de âmbito nacional da ACAPO. O evento contou com a presença da Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália Moniz, e de aproximadamente 70 convidados (associados e representantes de entidades públicas e privadas;

- Comemorámos o vigésimo aniversário da ACAPO com a realização de uma exposição no centro comercial Colombo, intitulada “De olhos bem fechados – Experiências no Centro Colombo”. Com esta iniciativa demos a conhecer a missão e as actividades desenvolvidas pela associação, procurando também incentivar os visitantes a experienciar várias facetas da vida de uma pessoa deficiente visual, tais como a identificação de diferentes produtos e objectos através do tacto ou do olfacto e a aprendizagem do alfabeto Braille. No final da tarde algumas figuras públicas juntaram-se a um grupo de associados e amigos da ACAPO para cantar os parabéns à instituição;

- Organizámos, também no âmbito das comemorações do vigésimo aniversário da ACAPO, mais um almoço convívio da instituição, o qual contou com a participação de trezentos e vinte e quatro associados, recorde de participações em eventos desta natureza, no qual contámos com a participação de nomes relevantes do panorama musical português, tais como João Pedro Pais, Zé Pedro (dos Xutos e Pontapés) e Paula Teixeira, e com os novos talentos Carlos Silveira, Ricardo Martins, Luís David e Manuel Figueiredo;

-Desenvolvemos e lançámos o novo sítio Web da ACAPO, tendo como preocupação central o cumprimento total das regras de acessibilidade web. O novo site apresenta uma estrutura e imagem completamente renovadas, com conteúdos actuais e dinâmicos, que reproduzem fielmente a vida associativa e as preocupações, anseios e interesses das pessoas com deficiência visual;

- Lançámos, no Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, em parceria com o Instituto de Artes Visuais e Design – IADE -, um concurso para criação da imagem da nova mascote da ACAPO. Pretende-se criar uma Mascote com uma imagem apelativa e marcante, com impacto ao nível da sensibilização da sociedade em geral, e que transmita valores como dinamismo, perseverança, superação, adaptação e solidariedade. Os resultados do Concurso serão apresentados em breve;

- Criámos o Selo Produto do Ano em Braille, em parceria com a empresa Peres & Partners (P&P), empresa responsável pela atribuição anual da classificação com a categoria de Produto do Ano a um conjunto de produtos que se destacam em determinadas categorias de consumo. A partir de agora, os produtos que são distinguidos com esta classificação, serão identificados com este selo também em Braille;

- Elaborámos, no âmbito das Comemorações do Bicentenário do Nascimento de Louis Braille, em parceria com a área de filatelia dos CTT, a colecção de selos “ Os Selos e os Sentidos”. Esta colecção filatélica é composta por 5 selos, invocando, cada um deles, um diferente sentido. Foi também lançado o carimbo comemorativo dos Duzentos Anos do Nascimento de Louis Braille. Os selos encontram-se à venda nas estações dos CTT;

- Encetámos negociações para o estabelecimento de parcerias e a busca de patrocinadores que nos permitam relançar a Revista Louis Braille. Garantido está, para já, o apoio do Grupo Melo, que assegurará parcialmente os custos da reedição da revista.

3.3. Relações Internacionais

Investir na cooperação internacional como forma privilegiada de actuação em lobby, de conhecimento de diferentes enquadramentos e quadros políticos/normativos no âmbito da reabilitação e direitos das pessoas com deficiência, e de troca de experiências, saberes e boas práticas, tem sido o modo de agir da ACAPO ao nível da sua política de relações internacionais, continuando, para o efeito, a participar nos organismos internacionais e europeus, e incrementando o estabelecimento de convénios e de parcerias com organizações congéneres. Neste sentido:

- Continuámos a desenvolver esforços no sentido do restabelecimento dos laços de cooperação bilateral com as nossas associações congéneres, da maior afirmação da ACAPO junto das organizações internacionais representativas das pessoas com deficiência, e da obtenção de meios de financiamento que assegurem as actividades de representação internacional da Associação;

- Realizámos a reunião anual de seguimento do Convénio de cooperação entre a ACAPO e a ONCE, onde foram tratadas matérias como o reapetrechamento das instalações da sede nacional da ACAPO após a conclusão das obras de recuperação, formação e colaboração nas áreas da educação, estimulação precoce e relações internacionais, e onde foram definidas prioridades de 
colaboração no âmbito do plano conjunto de actuação para o ano de 2010. No final do ano de 2009, a ONCE doou à ACAPO um lote de material informático composto por computadores de secretária, computadores portáteis, impressoras e um servidor informático, equipamentos fundamentais para à maior eficiência do trabalho realizado;

- Promovemos uma reunião com a ONCB (Organização Nacional de Cegos do Brasil), a qual teve lugar em Lisboa, no mês de Junho, com o objectivo de firmar um protocolo de colaboração bilateral entre a ACAPO e esta instituição, em áreas fulcrais para a deficiência visual. Esta reunião visou ainda a definição de uma estratégia conjunta para a reactivação da CDAC mediante a promoção de reuniões com as associações representativas dos deficientes visuais dos PALOPS;

- Reunimos com a AGRICE, Associação Guineense de reabilitação e apoio dos cegos), no âmbito do plano concebido para a reactivação da CDAC. Esta reunião teve ainda por finalidade analisar estratégias de apoio e cooperação entre a ACAPO e a AGRICE;

- Participámos na reunião anual da Comissão de Cooperação da EBU com os países em Desenvolvimento, na qual, para além de se proceder a um balanço dos apoios previstos para o trabalho na área da cooperação, no ano de 2009, por parte de entidades financiadoras como o Banco Mundial, a ONU, ou a União Europeia, foram ainda tratadas questões como a realização de um Workshop sobre liderança destinado a dirigentes de associações de deficientes visuais de países africanos, a promoção do ensino do Braille nestes países, na senda das comemorações do bicentenário do Nascimento de Louis Braille e, por fim, a definição de medidas de avaliação da implementação da Convenção da ONU sobre os direitos das pessoas com deficiência, também nestes países;

- Participámos na reunião anual da Comissão de Ligação da EBU, na qual assumiu especial relevância a temática do direito de voto das pessoas com deficiência visual, atendendo à proximidade das eleições para o Parlamento Europeu. Neste âmbito, foi elaborado e aprovado um manifesto a remeter às autoridades eleitorais nacionais contendo uma síntese das reivindicações dos deficientes visuais nesta matéria. A par desta reunião teve lugar uma conferência subordinada ao tema “A Europa e a Cidadania: as Pessoas com Deficiência em Acção". Nesta conferência a ACAPO apresentou uma comunicação que visou evidenciar a disparidade existente entre a previsão legal e o reconhecimento e aplicação dos direitos das pessoas com deficiência, focando quatro áreas fundamentais: o conhecimento dos próprios direitos, a Educação, o Emprego e o acesso à informação;

- Estivemos presentes na reunião do CIB (Conselho Ibero-americano do Braille) em Madrid, na qual foi aprovado o regulamento de funcionamento deste conselho, feito o ponto de situação da utilização do Braille nos diferentes países nele representados e ainda uma apreciação dos trabalhos do Conselho Mundial do Braille. Os membros do CIB participaram ainda em reuniões de trabalho com membros da Comissão de Braille Espanhola (CBE), onde foram dadas informações sobre os projectos e trabalhos desenvolvidos por esta comissão, nomeadamente na área dos códigos científicos e dos relevos;

4 - Acção Social

De acordo com o Plano de Actividades para 2009, continuaram a constituir prioridades para a Direcção Nacional a sustentabilidade financeira dos serviços prestados, a ampliação, modernização e proximidade desses mesmos serviços, o incremento do número de utentes e, em especial, de novos associados, a formação e constante qualificação dos técnicos, e o estabelecimento e a participação em parcerias e em redes de cooperação de âmbito local ou nacional.  

4.1. Sustentabilidade financeira das actividades/serviços 

A sustentabilidade financeira dos serviços desenvolvidos a nível nacional continua a ser uma prioridade e uma preocupação para a Direcção Nacional. Neste sentido:

- Foram renegociados/actualizados os Acordos de Cooperação com os Centros Distritais de Segurança Social de Castelo Branco e Vila Real;

- Foram renovados os restantes acordos de cooperação atípicos em todas as Delegações;

- Continuámos os processos negociais para renegociação/actualização dos acordos atípicos que consideramos desajustados face ao trabalho entretanto desenvolvido;

- Iniciámos o processo para o estabelecimento de novos acordos de cooperação, visando alargar a prestação de apoios a outros distritos do país e obter mais financiamento para esta área, designadamente, em Aveiro e Setúbal;

- Foram renovados os acordos no âmbito do PCAAC, Programa Comunitário de Apoio Alimentar a Carenciados, a funcionar nas delegações de Coimbra, Leiria, Lisboa e Porto;

- Elaborámos e Foi aprovada uma candidatura, no âmbito da responsabilidade empresarial do IKEA, para a implementação de uma estrutura piloto e inovadora para treino de Actividades de Vida Diária, e implementação de um serviço de estimulação sensorial, em Coimbra. O projecto, com a duração de 2 anos, abrange ainda o apetrechamento dos Serviços de Desenvolvimento e Estimulação a funcionar noutras delegações, designadamente a aquisição de material e equipamentos em falta;

- Demos continuidade ao Projecto Reintegrar, firmado entre a Delegação de Viseu e diferentes Câmaras do Distrito, com vista à prestação de apoio a indivíduos que adquirem cegueira em idade tardia, ao nível das actividades de vida diária, e orientação e mobilidade;

- Mantivemos o Protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa para apoio às pessoas com deficiência visual residentes na cidade de Lisboa;

- Renovámos acordos com Autarquias, que se traduzem em apoios/comparticipações financeiras para despesas de funcionamento das respectivas delegações, nomeadamente em Castelo Branco e Viana do Castelo;

- Procurámos patrocínios e outro tipo de apoios junto de empresas e entidades públicas, para o desenvolvimento de actividades diversificadas, designadamente colónias de férias e acções de âmbito recreativo e desportivo;

- Estabelecemos ou demos continuidade a parcerias/protocolos locais com empresas privadas prestadoras de serviços, com destaque para as áreas da medicina dentária e oftalmologia/óptica, que se traduzem em condições especiais de acesso e descontos em consultas, tratamentos e produtos, para os associados das respectivas delegações da ACAPO;

- Incrementámos parcerias e vimos aumentar os apoios, a nível nacional, ainda que muitos dos apoios se tenham traduzido em géneros (brinquedos e/ou produtos alimentares para as Festas de Natal, computadores, equipamentos para desporto e outros).

4.2. Abrangência e Qualidade dos serviços Prestados 

Num esforço de ampliar, melhorar e de modernizar os serviços prestados:

- Procedemos à admissão de recursos humanos em falta e reorganização de equipas técnicas afectas aos acordos de cooperação;

- Elaborámos e/ou Reformulámos, em consonância com o Programa de Cooperação para o Desenvolvimento da Qualidade e Segurança das Respostas Sociais, da Segurança Social, que visa promover a qualidade das respostas e equipamentos sociais, instrumentos de trabalho e de avaliação inerentes aos acordos de cooperação, designadamente o Regulamento Interno de Funcionamento e as regras de comparticipação de utentes e famílias nas actividades dos CAAAPD’s. Demos posteriormente formação técnica aos recursos humanos das delegações para implementação dos novos procedimentos;

- Demos continuidade a actividades e projectos sistematizados no âmbito do voluntariado, tendo sido apoiados 188 utentes;

- Continuámos a promover a qualificação e formação contínua dos técnicos, através da participação em acções de formação, workshops, seminários, congressos ou outros eventos externos, de diferentes temáticas, destacando-se as relacionadas com exclusão social e deficiência. Em 2009, os cerca de 40 técnicos afectos à Acção Social participaram em 86 eventos formativos desta natureza. De destacar ainda que todas as categorias técnicas beneficiaram de formação;

- Continuámos a incrementar e a privilegiar o trabalho em rede, a nível local, com especial destaque para a participação nas Redes Sociais, Conselhos Locais de Acção Social, Fóruns Municipais para Pessoas com Deficiência e Rede Europeia Anti-Pobreza, que se vêm constituindo como um instrumento fundamental para a erradicação da pobreza e da exclusão, de promoção do desenvolvimento social local e participação das pessoas com deficiência e das suas associações. Das 10 delegações com equipas de acção social a funcionar, só 2 não estão integradas nas Redes Sociais. A nível nacional verificaram-se 42 participações/reuniões nas Redes Sociais, 42 participações em grupos de trabalho e 4 participações em fóruns municipais.
4.3. Actividades e Serviços Prestados

- Foram abertos, a nível nacional, 244 novos processos, correspondentes ao mesmo número de novos utentes;

- Obtivemos um acréscimo significativo de utentes que se tornaram associados, dando cumprimento a um dos objectivos definidos por esta Direcção nacional. Em 2009 registaram-se 76 novos sócios, contra os 42 de 2008;

- Apoiámos 1459 pessoas com deficiência visual, 846 das quais são associadas e 613 são apenas utentes;

- Apoiámos no total 301 famílias.

Importa destacar que a diversidade dos acordos a nível nacional, tanto no que concerne aos recursos humanos (número, tipo de técnicos, início de funções, etc.), recursos materiais (transporte e outros recursos logísticos), actividades previstas e desenvolvidas, por acordo, bem como a dimensão e dispersão geográfica de cada distrito, tem implicações na sinalização, identificação, diagnóstico e acompanhamento de novos utentes. De referir ainda que a admissão de novos utentes se processou em todas as delegações que possuem acordos atípicos, embora o número por delegação varie pelas razões acima referidas.

4.3.1. Atendimentos/ Acompanhamentos 

Em 2009, foram realizados pelas diferentes áreas técnicas, 9665 atendimentos/acompanhamentos, assim divididos:

· Apoio Social -   3087
· Apoio Psicológico – 2739
· Terapia Ocupacional – 479
· Orientação e Mobilidade/desporto – 1213
· Braille – 836, 

· Animador – 289
· Outros (Médico; Apoio Jurídico; Apoio Tiflotécnico, Informática) - 1022
Dos 9665 atendimentos/acompanhamentos, 1344 correspondem a visitas domiciliárias e sessões de trabalho individualizadas em domicílio dos utentes.

A este número, acresce ainda o número de acompanhamentos e sessões de trabalho feito a pessoas com deficiência visual integrados noutras instituições (equipamentos de 3ª idade, saúde, educação), num total de 317.

De sublinhar as intervenções realizadas com famílias de utentes que vêm sofrendo um acréscimo significativo nos últimos dois anos, bem como, a evolução do número de encaminhamentos e acompanhamentos individualizados assegurados pelos diferentes técnicos afectos à acção social, e o aumento do número de atendimentos a Instituições, presenciais, telefónicos e por carta, fruto de uma maior articulação e cooperação com os serviços locais. Neste âmbito, 
foram realizados 5416 atendimentos/intervenções a pessoas sem deficiência, assim divididos:

- Famílias – 1502 

- Técnicos/profissionais/Instituições – 2793

- Outros - 1121
4.3.2. Apoios/Respostas Complementares

- Atribuímos 4 subsídios eventuais. De referir que em diversas delegações foram elaborados pedidos de subsídios eventuais para associados da ACAPO, que puderam ser encaminhados para Instituições externas;

- Aprovámos 16 pedidos de isenção de quotas;

- Abrangemos 96 agregados familiares no âmbito do Programa Alimentar de Ajuda a Carenciados, num total de 224 indivíduos;

- Apoiámos 207 utentes de outras formas (apoios pontuais, transportes e outros).

4.3.3. Ajudas Técnicas 

- Apoiámos 964 utentes ao nível das ajudas técnicas, divididos pelas seguintes actividades:

- Prestação de Informação - 464

- Ajuda na elaboração de processos - 166
- Mediação directa com entidades p/ prescrição - 114

- Mediação directa com empresas - 96

- Mediação directa com entidades p/ financiamento - 124

4.3.4. Grupos de Ajuda Mútua, Dinâmicas de Grupo e Actividades Ocupacionais

Registámos um alargamento a mais delegações deste tipo de actividades, bem como o aumento dos grupos e actividades por delegação. Estiveram envolvidos e/ou beneficiaram destas actividades 172 utentes e 27 familiares

4.3.5. Actividades de Cultura e Lazer

Nas múltiplas actividades de cultura e lazer referidas em outros capítulos deste relatório, Participaram 977 pessoas com deficiência, das quais 928 associados e 49 não associados.

4.4 Actividades com a Comunidade

4.4.1. Acções de formação/Informação

Continuámos a promover acções de informação e sensibilização, tanto para grupos específicos como para a comunidade em geral, o que demonstra o interesse da sociedade civil por esta problemática e pelos seus componentes. De referir também a mudança gradual da filosofia subjacente a estas actividades, apostando sobretudo no envolvimento da comunidade/sociedade e de grupos específicos para a problemática da deficiência visual, numa perspectiva positiva e tendo como subjacente o conceito de cidadania. Tentámos imprimir um carácter mais formativo e prático às acções, permitindo um conhecimento mais concreto das diferentes situações que se colocam às pessoas com deficiência visual e a sua aplicabilidade a diferentes sectores da vida quotidiana. 

As acções foram dirigidas a entidades especializadas e/ou prestadoras de serviços, públicas e privadas, destacando-se as áreas da educação, da saúde e da cultura, equipamentos de infância e 3ª idade, bem como serviços autárquicos e outros próprios de cada comunidade.

Foram desenvolvidas 76 acções de informação/sensibilização pelos técnicos da acção social, abrangendo um total de 4679 pessoas.

4.4.2. Relacionamento Interinstitucional

Com o objectivo de fortalecer a cooperação com os agentes sociais relacionados directa ou indirectamente com a problemática da cegueira, os Técnicos afectos à Acção Social promoveram e participaram em reuniões com Instituições e serviços da área da saúde, segurança social, reabilitação, educação, habitação, etc.

Continuou-se a verificar um aumento do número de parcerias formais e informais estabelecidas, bem como a diversidade de entidades envolvidas, em consequência do alargamento da intervenção social desenvolvida, de maior informação e divulgação das actividades e serviços no âmbito da acção social e da ACAPO em geral, que permitiu o envolvimento e a adesão de entidades que tradicionalmente não tinham relações de trabalho, consistentes e permanentes, com a ACAPO. 

É ainda de ressalvar a participação na elaboração de projectos vários, em conjunto com outras entidades, com vista à melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual.

5 - Acessibilidades e Novas Tecnologias

A construção de uma sociedade efectivamente inclusiva não pode deixar de ter em conta as questões relativas à temática da acessibilidade, nas suas mais diversas vertentes. Assim, e pelo carácter transversal que uma actuação a este nível pressupõe, muitas das acções que a ACAPO desenvolveu nesta matéria estão reflectidas também noutros capítulos do presente relatório. Para além dessas acções, em 2009:

- Participámos decisivamente na elaboração da designada Norma Orientadora para Identificação de um Medicamento em Sistema Braille que veio a ser aprovada por deliberação do Conselho Directivo do INFARMED, I. P. em Setembro de 2009. Trata-se de uma Norma que não apenas esclarece as exigências legais, mas que igualmente propõe a inclusão em Braille de informações além das mínimas exigidas pela lei, isto no sentido de dar maior segurança, confiança e conforto às pessoas com deficiência visual na utilização de medicamentos;

- Alertámos diversas Entidades, tais como o Instituto da Mobilidade e dos Transportes Terrestres, I. P., a Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária, a Senhora Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação e o Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P. para a necessidade de, antes da entrada massiva em circulação dos carros híbridos, se acautelar o problema que os mesmos representam para a segurança das pessoas cegas ou com baixa visão, visto que, por emitirem baixos níveis de ruído, se torna difícil a percepção da sua presença por parte das pessoas com deficiência visual;

- Protocolámos com a Quinta Architecture no sentido de, em conjunto, ser elaborado o novo projecto do edifício sede da ACAPO que constitua um verdadeiro modelo de acessibilidade e desenho universal no país;

- Demos parecer sobre o projecto de decreto-lei que institui o Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio, chamando a atenção para a importância de ser designada uma equipa técnica multidisciplinar mais adequada a responder às necessidades de cada deficiência, para a necessidade de se acautelar melhor as necessidades de ajudas técnicas dos estudantes do ensino superior e, ainda, para a possibilidade da ACAPO se tornar num centro prescritor de ajudas técnicas;

- Lançámos, no dia Internacional da Pessoa com Deficiência (3 de Dezembro), o novo site da ACAPO, que constitui um verdadeiro modelo de acessibilidade a ser seguido por qualquer site, cumprindo, em todas as páginas, o nível máximo de conformidade com as normas do W3c, standard que é seguido em todo o Mundo para certificar a acessibilidade das páginas Web a todas as pessoas, com ou sem deficiência;

- Prestámos consultoria em acessibilidade Web aos novos sites do Banco de Portugal e do Portal do Cliente Bancário lançados em Novembro, trabalho que produziu bons resultados práticos, não só pela obtenção de um nível muito razoável de acessibilidade naqueles sites, como também pela sensibilização feita junto dos profissionais do Banco de Portugal para esta temática;

 - Celebrámos com a Metro do Porto, S. A. Um protocolo no sentido de colaborar no âmbito do Sistema NAVMETRO e prestar assessoria em questões gerais de Acessibilidade referentes ao Sistema de Metro Ligeiro da Área Metropolitana do Porto;

- Realizámos nove acções de sensibilização sobre o atendimento ao passageiro com mobilidade reduzida a 46 funcionários da Transtejo e da Soflusa, trabalho que continuará em 2010;

- Demos continuidade a um conjunto de formações dirigidas aos funcionários do Serviço para Passageiros com Mobilidade Reduzida, My Way, nos aeroportos de Lisboa e Faro;

- Associámo-nos ao Movimento Menos Um Carro, aproveitando a oportunidade para salientar os vários obstáculos para as pessoas cegas ou com baixa visão existentes nas ruas de uma grande cidade, designadamente o estacionamento abusivo, obstáculos fixos e móveis existentes nos passeios, e as demais barreiras arquitectónicas;

- Realizámos quinze acções de formação para funcionários da Auchan (Jumbo e Pão de Açúcar) sobre o atendimento aos clientes com deficiência visual em sete locais ao longo do país, acções estas que permitiram à Auchan montar um serviço de apoio personalizado que vai ao encontro do preconizado pela Lei nº 33/2008, de 22 de Julho;

- Realizámos duas acções de formação para 40 técnicos da Câmara Municipal de Torres Vedras sobre acessibilidade em geral, e sobre a aplicação do Decreto-Lei nº 163/2006, de 8 de Agosto, em particular;

- Participámos, com uma intervenção técnica na qualidade de orador convidado, no Workshop Locus (Let’s Open Cities for Us) realizado em Évora, o qual integra um programa Erasmus, promovendo o design universal junto de futuros arquitectos de diversos países europeus;

- Apresentámos a impressão de Braille nas embalagens dos medicamentos e a produção e distribuição de folhetos informativos em formatos alternativos aos membros da APREFAR (Associação dos Profissionais de Registos e Regulamentação Farmacêutica). Prevê-se a continuidade desta colaboração em 2010 com o intuito de promover um sistema de produção e distribuição de folhetos informativos dos medicamentos em formatos alternativos;

- Demos resposta a inúmeros pedidos de informação e de consultoria em diferentes áreas de acessibilidade, provenientes de diversas entidades, tais como ateliers de arquitectura, técnicos de autarquias e estudantes de diferentes níveis de ensino;

- Elaborámos e produzimos plantas tácteis para o Centro Comercial Dolce Vita Monumental, em Lisboa;

- Pugnámos, junto da Sonae Sierra, pela eliminação dos obstáculos colocados à entrada das escadas rolantes dos seus centros comerciais, bem como pela resolução dos problemas inerentes à acessibilidade em geral dentro dos mesmos. Embora esta acção não tenha surtido os efeitos desejados, resultou todavia num compromisso por parte da empresa em instalar um sistema de orientação sonora para pessoas com deficiência visual num centro comercial piloto em 2010;

- Participámos na concepção e realização de actividades no âmbito dos Planos Municipais de Mobilidade da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira e, no mesmo conselho, realizámos um levantamento da acessibilidade do Jardim de Via Longa;

- Apresentámos, em parceria com o Grupo de Investigação em Engenharia do Conhecimento e Apoio à Decisão, sedeado no Instituto Superior de Engenharia do Porto (GECAD/ISEP), do Centro de Investigação Tecnológica do Algarve, as universidades do Algarve e de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e o Instituto de Sistemas e Robótica, um projecto de criação do “Blavigator”, que visa ser um sistema portátil para ajudar pessoas cegas a deslocarem-se na via pública, detectando obstáculos ou ajudando a contornar passeios ou fachadas, pretendendo ser um auxílio barato e fiável para a navegação das pessoas cegas. Este projecto foi, entretanto, aprovado para financiamento pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P., em 2010;

- Tornámo-nos parceiros no projecto europeu de consultoria em design acessível "IFPAD – Consultoria sobre produtos e design". Trata-se de um projecto de e-learning (ensino à distância), que visa formar pessoas cegas e amblíopes, enquanto consultoras em acessibilidade, para o desenvolvimento de produtos adaptados para uso de pessoas deficientes visuais. Neste projecto participarão diversas associações de cegos de países da União Europeia, tais como Suécia, Reino Unido, Polónia, Estónia e Sérvia;

- Realizámos em Braga uma acção de formação sobre orientação e mobilidade para cinco técnicos da ACAPO, com o objectivo de colmatar carências que ainda se verificam ao nível deste tipo de serviços disponibilizados aos nossos sócios e utentes.

6 - Educação

Reconhecendo a importância da Educação como uma condição básica de cidadania e de equidade social, e tendo em conta que os percursos educativos e formativos das pessoas com deficiência visual assumem um papel determinante para o seu desenvolvimento pessoal, Empowerment e qualidade de vida, a ACAPO:

- Promoveu, no âmbito do Projecto de Parceria com a "Sentidos e Sensações" uma acção de formação dirigida a 15 técnicos da ACAPO sobre a temática "População com deficiência visual, Sexualidade e Saúde Sexual e Reprodutiva". Esta acção realizou-se nos dias 17, 18 e 19 de Fevereiro, nas instalações da delegação da ACAPO de Coimbra;

- Organizou três Acções de Sensibilização em Educação Sexual, dirigidas a três grupos de jovens com deficiência visual (Coimbra a 1 de Setembro, Braga a 8 de Setembro e Lisboa a 26 de Setembro, abrangendo um total de 26 participantes;

- Promoveu inscrições de associados efectivos da ACAPO no Instituto Cervantes de Lisboa para aprendizagem da língua espanhola, à semelhança do que vem sucedendo nos últimos anos;

- Desenvolveu novos contactos com a Cambridge School de Lisboa para dinamização do Protocolo já estabelecido com aquela instituição, e garantiu a 6 associados da ACAPO uma bolsa gratuita para frequência do curso intensivo de Verão nas suas escolas de todo o país;

- Encetou conversações com o Goethe-Institut de Portugal com vista ao estabelecimento de um protocolo de colaboração;

- Procedeu ao recrutamento e selecção de um aluno português apto a ingressar na Escola Universitária de Fisioterapia de Madrid, beneficiando da bolsa de estudo para a frequência da referida formação, no âmbito do convénio estabelecido entre a ACAPO e a ONCE;

- Colaborou com a União Europeia de Cegos na recolha, selecção e tradução de trabalhos, e na divulgação de mais uma edição do concurso Onkyo de ensaio Braille, subordinado ao tema "A Literacia Braille mudou a minha vida". Na edição de 2009 um associado da ACAPO foi galardoado com o primeiro prémio, o que traz a Portugal um reconhecimento internacional acrescido no âmbito da Braillologia;

- Definiu e deu início aos preparativos inerentes ao Seminário "As Escolas de referência - Uma Solução Para os Alunos com Deficiência Visual?", que se realizou no início de 2010;

- Dinamizou e apoiou, sempre que solicitado, a Comissão de Educação, e promoveu uma reunião do Grupo de Reflexão" para abordar a temática da educação.

- Adaptou, em parceria com o Banco de Portugal, um conjunto de materiais, tendo em vista o desenvolvimento de acções de sensibilização/formação para o reconhecimento de moedas e notas falsas dirigidas a pessoas com deficiência Visual.

7 – Formação Profissional e Emprego

Com o intuito de aumentar a promoção da formação e integração profissional de pessoas com deficiência visual, A ACAPO deu continuidade, no ano de 2009, às actividades que já vinha desenvolvendo em 2008, tendo ainda implementado algumas novidades na área formativa. Estas actividades tiveram lugar em Braga, Porto, Coimbra e Lisboa. 

7.1 – Formação Profissional

Neste domínio, a Direcção Nacional:

- Deu continuidade aos cursos de formação inicial em desenvolvimento no ano de 2008, os quais registaram o seguinte número de participantes:

- Curso de Auxiliar dos Serviços Administrativos – 5 em Braga; 13 no Porto; 7 em Coimbra e 9 em Lisboa;

- Curso de Telefonista /recepcionista – 10 em Braga; 10 no Porto; 6 em Coimbra e 9 em Lisboa;

- Curso de Auxiliar dos serviços de Apoio à Comunidade – 8 no Porto; 3 em Coimbra e 4 em Lisboa;

- Curso de Auxiliar dos Serviços Gerais – 5 em Braga; 8 no Porto; 8 em Coimbra e 3 em Lisboa.

- Realizou cursos de curta duração no âmbito da formação contínua, visando desenvolver e/ou reciclar competências e conhecimentos, tendo-se verificado os seguintes níveis de participação:

- Iniciação às Tecnologias da Informação e Comunicação – 15 em Braga; 14 no Porto; 14 em Coimbra e 10 em Lisboa;

- Tecnologias da Informação e Comunicação – 21 no Porto;

- Iniciação ao Braille – 9 em Braga e 1 em Lisboa;

- Braille – 6 em Braga; 4 no Porto e 1 em Coimbra;

- Orientação e Mobilidade – 4 em Braga; 4 no Porto; 3 em Coimbra e 2 em Lisboa;

- Técnicas de Procura de Emprego – 6 no Porto;

- Empreendedorismo – 3 no Porto e 3 em Lisboa;

- Empregabilidade – 3 no Porto e 3 em Lisboa;

- Inglês – 7 no Porto.

- No total, a ACAPO apoiou 196 formandos, 42 em Braga, 74 no Porto, 38 em Coimbra e 42 em Lisboa;

- Promovemos ainda visitas de acompanhamento para a monitorização da aquisição de competências e o desempenho no posto de trabalho, e para favorecer a integração efectiva na entidade de acolhimento.

7.2. Informação, Avaliação e Orientação Profissional

Sendo a ACAPO reconhecida como Centro de Recursos Especializado para a Deficiência Visual a nível Nacional, no tocante à formação profissional e emprego, foram também desenvolvidas, no âmbito da iniciativa Integrar do IEFP, algumas iniciativas no domínio da informação, avaliação e orientação profissional. Assim, a ACAPO registou: 1 encaminhamento de Centros de Emprego; 60 pessoas apoiadas por procura directa ao DAEFP, tendo 37 sido encaminhadas para as actividades da ACAPO, e 24 encaminhadas para respostas externas à instituição.

7.3. Emprego

Tendo a ACAPO como missão o apoio à integração socioprofissional das pessoas com deficiência visual no mercado de emprego, realça-se um forte impulso e empenho por parte da ACAPO, no ano de 2009, nas actividades de apoio ao emprego. As actividades desenvolvidas enquadram-se no âmbito do apoio à colocação e acompanhamento pós-colocação. Como resultado destas actividades, a ACAPO:

- Apoiou 44 pessoas com deficiência visual na procura de emprego (3 em Braga, 7 no Porto, 24 em Coimbra e 10 em Lisboa), tendo resultado destes apoios 6 integrações profissionais em 2009 e 2 em 2010;
- Prestou apoio técnico, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo, a diversas entidades empregadoras de pessoas com deficiência visual;

7.4. Parcerias e Inovação

Tanto a formação como a integração profissional das pessoas com deficiência visual têm sido muitas vezes fruto de parcerias que a ACAPO vem estabelecendo com as mais variadas entidades. Tais parcerias traduzem-se, por via de regra, na promoção de acções de sensibilização/formação junto da comunidade em geral, caminho através do qual se tem facilitado uma maior integração profissional e social das pessoas com deficiência visual. Neste âmbito, a ACAPO:

- Realizou diversas acções de formação dirigidas à comunidade em geral;

- Deu continuidade ao cumprimento do protocolo com o CNO da Casa Pia, onde a ACAPO participa na organização da estratégia de implementação do RVCC para Pessoas com Deficiência Visual;
- Renovou o Protocolo de Cooperação para emissão da Carta Europeia de Condução em Informática com a CERTICARTA – Formação Informática, Lda. (ECDL Portugal), destacando-se nesta parceria o esforço da ACAPO para se efectuarem adaptações ao exame, de modo a que as pessoas cegas e com baixa visão possam ser avaliadas em todos os módulos disponibilizados na versão completa do ECDL;

- Prosseguiu o trabalho no âmbito do protocolo com o grupo SIFFU (empresa de recrutamento para pessoas com deficiência);

- Participou no projecto “Organização da Formação e Certificação da Formação Profissional das Pessoas com Deficiências e Incapacidades”, da Agência nacional para a Qualificação, na adaptação de referenciais para a deficiência visual;

- Estabeleceu formalmente, com uma loja do grupo Jerónimo Martins, uma parceria para facilitar a integração das pessoas com deficiência visual, visando “testar” a adequação de competências para uma futura integração Profissional;
- Apresentou novas candidaturas para acções de formação para o ano de 2010, para Braga, Porto, Coimbra, Lisboa e Faro, contemplando quer as acções de formação de longa duração desenvolvidas com base nos referenciais da Agência Nacional para a Qualificação, quer acções de curta duração, com o objectivo específico de desenvolver competências de autonomia para a inserção no mercado de emprego desta população, como por exemplo, a utilização de equipamentos tiflotécnicos especificamente em conjunto com aplicações informáticas comummente utilizadas.

8 – Cultura e Tempos Livres

Reconhecendo que todas as pessoas têm direito à cultura, à diversão, ao lazer e ao tempo livre em condições adequadas e estimulantes e que, de igual modo, estas actividades constituem pilares essenciais para uma efectiva inclusão social das pessoas cegas ou com baixa visão, a ACAPO:

- Estabeleceu com a Movijovem um protocolo que possibilita aos associados e colaboradores da ACAPO o acesso a condições vantajosas no alojamento nas diversas instalações das Unidades de Alojamento que constituem a Rede Continental de Turismo Juvenil, incentivando-se desta forma o intercâmbio desportivo, cultural e turístico;

- Promoveu o 1º Encontro da Comissão Nacional de Jovens da ACAPO, que decorreu na Vila de Lousã nos dias 22, 23 e 24 de Fevereiro, e que envolveu a participação de 10 jovens com deficiência visual representantes de 10 delegações da ACAPO;

- Promoveu o 2º Encontro da Comissão Nacional de Jovens da ACAPO, designado "Aventura para Todos", realizado no Luso e Mortágua, nos dias 10, 11 e 12 de Julho, e que envolveu a participação de 17 jovens com deficiência visual;

- Efectuou um levantamento das condições de acessibilidade do Museu de Escultura Comparada, (pertencente ao Palácio Nacional de Mafra), no âmbito do projecto de requalificação e reabertura do mesmo como museu acessível;

- Realizou um levantamento das condições de acessibilidade do Centro de Ciência Viva de Sintra, com vista a tornar a exposição permanente acessível aos visitantes com deficiência visual;

- Participou numa reunião de trabalho com o Museu do Oriente de modo a torná-lo acessível do ponto de vista do visitante com deficiência visual;

- Aconselhou o Museu Nacional de História Natural de Lisboa no campo da acessibilidade em relação à exposição "A Aventura na Terra" que abriu em Novembro de 2009;

- Preparou e realizou um Workshop sobre Interpretação Sensorial para Funcionários dos Museus, realizado no Museu Municipal de Faro e no Museu Nacional do Azulejo em Lisboa, tendo contado com a participação de 20 funcionários dos referidos museus;

- Realizou uma acção de formação para oito funcionários do Jardim Botânico de Lisboa sobre Interpretação Sensorial com o intuito de habilitar a Equipa de Extensão Pedagógica a organizar Visitas Guiadas Sensoriais ao Jardim;

- Participou no Seminário do Grupo para a Acessibilidade nos Museus (GAM), intitulado "Para que lado é que vamos agora?", representando e defendendo os interesses das pessoas com deficiência visual e pugnando pela criação de exposições verdadeiramente inclusivas;

- Assinalou o Dia Mundial da Criança com uma iniciativa inédita: a apresentação de um livro infantil escrito em tinta e em Braille, "O Caramelo da Leonor", da autoria da jornalista Daniela Santiago, apresentado publicamente em Lisboa;

- Participou e/ou organizou os seminários integrados nas comemorações dos 200 Anos do Nascimento de Louis Braille realizados no Porto (Junho), em Coimbra (Outubro) e Lisboa (Dezembro);

- Promoveu e/ou organizou inúmeras e diversificadas actividades de âmbito cultural e recreativo, que envolveram associados de todos os escalões etários, donde se destaca a realização de colónias de férias (delegações de Lisboa, Coimbra, Castelo Branco e Braga), Festas de Carnaval e de Natal, magustos, bem como outros eventos comemorativos, visitas a diferentes locais do país, idas a espectáculos, convívios, etc.;

- Organizou e desenvolveu grupos específicos que promovem a participação directa de pessoas com deficiência visual na prossecução de actividades de âmbito cultural e recreativo, designadamente o Grupo de Teatro e Animação da Delegação de Braga, o Clube de Leitura, Atelier de Macramé e Clube das Artes da Delegação de Viana do Castelo, e a “Oficina de Trapilho” da Delegação do Porto.

9 – Desporto

Com a criação e entrada em plena actividade da ANDDVIS, a gestão do desporto de alto rendimento, a organização de competições oficiais nacionais ou internacionais e a representação dos interesses dos atletas com deficiência visual junto da Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência e no Comité Paralímpico de Portugal deixou de ser assegurada pela ACAPO. No entanto, e porque continuamos a reconhecer que a prática de uma actividade desportiva pressupõe, para as pessoas cegas e amblíopes, ganhos significativos no que concerne à sua plena inclusão social, continuámos a promover, sobretudo ao nível das delegações, um conjunto de iniciativas que visam sensibilizar a comunidade em geral e as pessoas com deficiência visual em particular para a possibilidade e importância da prática de uma actividade física, e ainda criar condições para o exercício de uma actividade desportiva, alargando o leque de modalidades e aumentando o número de praticantes. Neste sentido:

- Realizámos acções de sensibilização e de demonstração de goalball e de artes marciais;

- Realizámos e participámos em seminários e workshops em escolas dos distritos de Lisboa e Setúbal, bem como acções de formação sobre desporto adaptado a pessoas com deficiência visual;

- Possibilitámos a prática de atletismo, natação, hidroginástica, ginástica, yoga, goalball e judo;

- Possibilitámos a participação de 20 sócios da ACAPO, e respectivos guias, nas provas de ciclismo do Bike Tour realizadas em Junho e Julho, respectivamente em Lisboa e no Porto.

10 - Centro de Produção Documental

Os resultados da forte aposta que a Direcção Nacional fez, em 2009, no sentido de recuperar o Centro de Produção Documental são por demais evidentes, quer ao nível da melhoria das condições de trabalho e dos recursos técnicos existentes, quer ao nível do forte incremento verificado na produção de informação em formatos acessíveis e na transcrição e certificação de Braille. Deste modo, a actividade do CPD gerou, em 2009, importantes receitas para a ACAPO, mas sobretudo contribuiu de forma sistemática e decisiva para uma sociedade mais inclusiva. Em 2009, o CPD produziu:

- Em termos de produção interna (para os diversos órgãos da ACAPO), 147942 páginas em Braille e 94580 páginas em tinta;

- Em termos de produção externa (para entidades exteriores á ACAPO), 656720 páginas em Braille e 179400 páginas em tinta;

- Em termos de transcrições e certificações de Braille, o CPD produziu 203 transcrições e certificações;

Este bom desempenho do CPD tornou-se possível porque em 2009:

- Elaborámos, apresentámos e conseguimos que fosse aprovado pela Fundação EDP e pela Segurança Social um projecto de recuperação do CPD, prevendo a realização de obras de manutenção das instalações, a instalação de sistemas de climatização e a aquisição de impressoras Braille;

- Regulamentámos o serviço de transcrição e de certificação de Braille para entidades externas, apostando na celebração de protocolos de colaboração, que garantem um fluxo de produção e de receita contínuo e estável;

- Elaborámos e distribuímos folhetos promocionais dos serviços prestados pelo CPD, junto de autarquias, bibliotecas, escolas, centros de recursos, associações, entre outras entidades potencialmente clientes.

11 - Finanças

Apesar da conjuntura económico-financeira francamente desfavorável que se verificou a nível mundial, em 2009 a ACAPO apresenta um dos melhores exercícios financeiros de todos os tempos, com um resultado líquido francamente positivo, consubstanciado num incremento de 26% dos activos da instituição e na manutenção de um passivo aproximadamente idêntico ao do ano anterior. De notar que o aumento significativo dos activos da Associação se explica sobretudo por um acréscimo do seu património imobilizado, assumindo este portanto um carácter duradouro. Do mesmo modo, importa explicitar que a maior liquidez financeira verificada no final do ano em análise se compreende, por um lado, por uma redução das despesas de funcionamento, e por outro por um aumento dos proveitos, não tanto os ordinários, mas sim de receitas que podemos considerar extraordinárias, resultantes da aprovação de projectos, de serviços prestados e de campanhas implementadas. Este bom desempenho financeiro da ACAPO teve por base não apenas o rigor, o esforço e o empenho da Direcção Nacional, mas também, e em grande medida, uma postura responsável, proactiva e empreendedora das direcções de delegação, que com sucesso têm levado a bom porto uma política global de:

- Racionalização dos serviços e adopção de medidas de redução de despesas de funcionamento;

- Implementação de projectos e de actividades, uma vez assegurada a sua sustentabilidade financeira;

- Manutenção e estabelecimento de novos protocolos com entidades públicas e privadas, garantindo importantes complementos financeiros de suporte à actividade da Associação;  

- Renegociação dos acordos atípicos das delegações de Castelo Branco e de Vila Real;

- Desenvolvimento e dinamização de serviços geradores de receitas para a ACAPO e que geram mais-valias para as pessoas com deficiência visual: produção, transcrição e certificação de Braille, consultoria nas áreas da acessibilidade, formação para a comunidade, entre outros;

12 - Património

O ano de 2009 fica indubitavelmente marcado por importantes conquistas a nível patrimonial que se prendem com a aquisição, ampliação, remodelação e mudança de instalações. Estas mudanças contribuíram para um enriquecimento do espólio da ACAPO, mas também, e sobretudo, possibilitaram o exercício da missão da ACAPO em condições mais favoráveis. Para alcançar estes objectivos:

- Adquirimos, em regime de leasing, as instalações da delegação de Viseu, realizando aí obras de remodelação, tendo em vista o cumprimento das normas e requisitos impostos pela Segurança Social e a melhoria das condições de funcionamento da Delegação;

- Assinámos um contrato de promessa de compra e venda para aquisição, em 2010, de novas instalações para a delegação da ACAPO de Braga, que a irá dotar de instalações mais adequadas ao desenvolvimento das suas actividades, cumprindo todos os requisitos impostos pela tutela e gerando uma poupança mensal no pagamento de rendas de aproximadamente 50%.

- Mudámos as instalações da Sede nacional para a Av. D. Carlos I, garantindo aos órgãos nacionais e aos seus colaboradores condições de trabalho seguras, dignas e prestigiantes para a ACAPO. Nestas instalações, cuja disponibilização foi possível graças à colaboração da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, realizamos obras de melhoramento, designadamente arranjo do chão, portas e pintura de paredes, aquisição de mobiliário e de sistema de climatização;

- Celebrámos com o atelier “Quinta Architecture” um protocolo de colaboração para a elaboração de um projecto de arquitectura e direcção de obra para a reconstrução do edifício de São José;

- Mudámos de instalações em Vila Real, conseguindo deste modo garantir condições similares de funcionamento para a delegação com uma redução na renda mensal de 50%;

- Ampliámos e remodelamos as instalações da delegação de Castelo Branco;

- Realizámos obras de conservação das instalações de Chelas, em Lisboa, designadamente, arranjos no chão, substituição de janelas, pintura de paredes, remodelação da instalação eléctrica e instalação de sistema de climatização;

- Trabalhámos, em conjunto com as direcções de delegação, no sentido de dotar as instalações ocupadas pela ACAPO dos documentos e certificados legalmente necessários;

- Continuámos a insistir junto da UPAL no sentido de desbloquear os terrenos para a construção das instalações para a delegação da ACAPO em Lisboa.

13 – ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS

Para que se possam alcançar resultados proveitosos, é necessário não apenas uma correcta, informada e ponderada tomada de decisões, mas também uma criteriosa gestão dos recursos necessários à prossecução dos fins estatutários da ACAPO. Assim, assumem particular importância, por um lado, a melhor rentabilização dos recursos materiais – que implica uma administração cuidada, voltada para a eficácia e para a obtenção de resultados máximos com o menor esforço -, mas também uma valorização crescente daqueles que, no dia-a-dia, dão corpo às decisões que os órgãos tomam, e que constituem os recursos humanos de que a ACAPO dispõe. 2009 foi, a estes níveis, um ano bastante proveitoso. Conseguimos reduzir custos, sem comprometer funcionalidades – antes pelo contrário, aumentando a disponibilidade, abrangência e eficácia dos serviços internos de suporte à instituição -, continuando a valorizar e motivar os recursos humanos de que dispomos, tornando-os mais eficazes, qualificados e empenhados na prossecução dos fins que todos os sócios desejam. Assim, em 2009:

- Adoptámos e pusemos em prática um novo regulamento geral, aplicável a todas as acções executivas e de fiscalização da instituição, que representa um enorme avanço na uniformização, simplificação e transparência do funcionamento da ACAPO;

- Iniciámos a definição de procedimentos abrangentes de funcionamento no âmbito do futuro Manual da Qualidade, peça-chave do processo de certificação da qualidade em curso na instituição;

- Demos os primeiros passos para a centralização da base de dados de associados, que permite pela primeira vez um acesso à mesma em tempo real por todas as Delegações, eliminando-se demoras na disponibilização da informação e até corrigindo alguns erros de integração que vinham ocorrendo, com óbvias vantagens para os serviços e para os associados. Esta implementação ficou concluída já no primeiro mês de 2010;

- Colocámos em funcionamento uma estrutura interna de apoio na área de informática e tecnologias a todas as Delegações, garantindo respostas céleres, redução de custos, manutenção de elevados padrões de segurança e legalidade, entre outras vantagens. Esta estrutura baseia-se, por um lado, na administração remota dos equipamentos e programas informáticos instalados em qualquer Delegação da ACAPO, e por outro na existência, em Lisboa, Porto e Coimbra, de técnicos afectos à instituição para uma resposta eficaz em caso de impossibilidade de se efectuarem operações à distância;

- Uniformizámos os endereços de correio electrónico em uso na instituição, garantindo mais fiabilidade e proximidade, maior espaço de armazenamento de correio, respostas mais rápidas e menores custos, já que os novos endereços são fornecidos gratuitamente pela FCCN (Fundação para a Computação Científica Nacional), no âmbito da Rede Solidária da UMIC (Unidade de Missão para a Inovação e o Conhecimento);

- Reduzimos significativamente os custos com o acesso à Internet em banda larga, garantindo a instalação, nas Delegações da ACAPO que não dispunham de tal acesso gratuito, de uma ligação à Rede Solidária da UMIC, sem custos e com as melhores velocidades de acesso;

- Prosseguimos o esforço de boa gestão começado no início deste mandato, reduzindo sempre que possível gastos supérfluos ou redundantes no funcionamento geral da instituição, através da negociação com os fornecedores já contratualizados ou com novos fornecedores;

- Valorizámos os recursos humanos da instituição, promovendo sempre que necessário a rápida e competente substituição dos que, por este ou por aquele motivo, abandonaram a ACAPO, mas sobretudo procurando sempre dar mais e melhores condições de trabalho às pessoas que, dia a dia, dão corpo ao projecto ACAPO;

- Continuámos a pôr em prática uma gestão racionalizada dos recursos humanos afectos a cada serviço, adoptando sempre que necessário os procedimentos tendentes a uma maior motivação e capacitação dos nossos recursos humanos, no quadro de uma ACAPO cada vez mais capacitada para os desafios dos dias de hoje e do futuro;

- Exercemos, sempre que tal foi necessário, acção disciplinar sobre o pessoal, sancionando comportamentos lesivos da instituição e fomentando a adopção de práticas disciplinarmente correctas, no estrito respeito pela legalidade e pelos direitos dos funcionários.

14 – Assuntos Jurídicos e Contencioso

O estatuto da ACAPO como instituição particular de solidariedade social, a sua realidade específica enquanto beneficiária de muitos apoios financeiros públicos, e a relevância social da actividade a que nos dedicamos exigem um cuidado muito particular no tocante aos assuntos jurídicos, o que justifica que a ACAPO disponha permanentemente de apoio especializado nesta matéria. Por vezes surgem também conflitos que já só se podem resolver com recurso a formas contenciosas, o que justifica que, também nesta matéria, haja um particular cuidado na defesa dos superiores interesses da ACAPO e dos seus sócios, vítimas não raras vezes de discriminações arbitrárias e injustificadas. Por outro lado, no ano de 2009 verificaram-se também uma série de comportamentos de empresas externas nitidamente persecutórios e difamatórios da ACAPO, a que não podíamos deixar de responder de forma enérgica e especializada. Assim, no ano de 2009 a ACAPO:

- Beneficiou do apoio contratualizado com a cooperativa Causas Solidárias, que se traduziu no patrocínio judiciário da instituição em queixas de que fomos autores, em apoio judiciário no âmbito de processos inspectivos de que fomos alvo pela Autoridade da Concorrência e, repetidas vezes, pelo Instituto de Segurança Social, e na emissão de inúmeros pareceres, contratos e outros actos jurídicos, necessários ao bom funcionamento corrente da ACAPO e a uma melhor defesa dos direitos e interesses legítimos, quer da associação quer das pessoas com deficiência visual;

- Proporcionámos aos nossos Associados, através da mesma cooperativa e sempre que solicitado, todo o apoio jurídico necessário à eliminação de discriminações em razão da sua deficiência visual;

- Contratualizámos, em regime pró bono (ou seja, e em termos práticos, sem custos para a instituição), com a Vieira de Almeida e Associados, uma das mais reputadas, credíveis e requisitadas sociedades de advogados do país, o patrocínio judiciário no âmbito de uma acção em que a empresa Ataraxia, Lda. Demanda uma indemnização, solidariamente à ACAPO e à agora redenominada U.E.S.T., no valor de um milhão de euros. Recorremos a esta sociedade neste caso concreto devido à extrema especificidade técnica de que se reveste a acção, e ainda atendendo às gravíssimas consequências que desta poderão resultar para a ACAPO caso não obtenhamos ganho de causa, o que reclama de nós a contratualização de um apoio altamente especializado e que, de outra forma, nos estaria economicamente vedado.

15 – U.E.S.T.

Uma das prioridades desta Direcção nacional, desde a altura em que assumiu o mandato que os sócios lhe confiaram, sempre foi a de promover, se possível, a recuperação económica da então U.E.T. A importância histórica desta empresa para a vida das pessoas com deficiência visual, mas sobretudo a sua importância estratégica para a manutenção e promoção dos direitos e interesses desta população e de todos os que com ela trabalham, impunham que isso fosse, pelo menos, tentado. Foi assim que, logo em 2008, iniciámos um reposicionamento comercial da empresa. Certos de que interpretávamos a vontade dos sócios, encetámos esforços para devolver a solvabilidade financeira, mas sobretudo a operacionalização, a esta empresa de que a ACAPO é sócia maioritária. Como sempre defendemos, esta empresa não poderia jamais ser ajudada pela ACAPO. A sua missão é, e sempre foi, ser ela própria a ajudar a ACAPO, quer na prossecução dos seus fins, quer na captação de recursos financeiros para as tarefas a desempenhar pela associação no âmbito da sua missão estatutária. Foi com estes objectivos em mente que em 2009, e no âmbito da gerência da sociedade em questão:

- Promovemos, em cumprimento da deliberação da Assembleia de Representantes da ACAPO, a alteração do nome e do pacto social da então U.E.T., que se passou a designar abreviadamente U.E.S.T., e a ter também como objecto social a prestação de serviços para as pessoas com deficiência visual;

- Prosseguimos o reperfilamento e reposicionamento comercial da U.E.S.T., visando objectivos de liquidez financeira e de estabelecimento de parcerias estratégicas para a sua sustentabilidade;

- Inaugurámos a loja de venda ao público em Lisboa, localizada num sítio central e de fácil acesso;

Dotámos a U.E.S.T. com um novo recurso humano;

- Encetámos contactos para o estabelecimento de parcerias com as diversas Delegações da ACAPO, com o fim de aumentar a disponibilidade de produtos essenciais para a plena autonomia e integração das pessoas com deficiência visual;

- Terminámos o ano fiscal com um balanço financeiro claramente positivo, ainda superior ao lucro que já em 2008 apresentámos. Este saldo positivo será todavia investido no melhor apetrechamento da empresa com vista à prestação de serviços, e na regularização de passivos ainda existentes.

16 – Conclusão

Sem querer repetir as palavras que, a título de introdução, já escrevemos neste relatório, não podemos deixar de fazer um balanço francamente positivo da actividade da ACAPO em 2009. Os dados objectivos estão apresentados, para que os Senhores Representantes sobre eles se possam pronunciar nos termos que entenderem mais adequados. Reconhecemos que muito há ainda por fazer, metas importantes a alcançar, para que um dia possamos dizer que a ACAPO é 
uma instituição financeiramente estável e sustentada, estruturada com base em procedimentos e práticas consentâneas com os princípios de uma gestão moderna e criteriosa. Do mesmo modo, há também um longo caminho a percorrer para que todas as pessoas com deficiência visual se revejam plenamente numa única a associação que as representa a nível nacional. Não podemos jamais esquecer que foi com este objectivo em mente que em 1989 três associações de cegos se uniram para formar uma única – a ACAPO. Não faz por isso sentido algum querer agora desvirtuar ou dividir um projecto unificador de âmbito nacional. Querê-lo é desrespeitar os princípios, o esforço e o labor que estiveram na origem do projecto em que acreditamos, em que nos revemos e para o qual trabalhamos. No entanto, anima-nos a consciência de em 2009 termos dado passos importantes para alcançar estes objectivos. Depois de um ano como este, fica-nos a convicção reforçada de que, não apenas com o nosso empenho, mas com a participação de todos, reuniremos as condições para projectar ainda mais longe uma ACAPO forte, coesa, de todos e para todos os cegos e amblíopes portugueses. Será para isso que todos trabalharemos.

Lisboa, 5 de Março de 2010.
A Direcção Nacional
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